
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  Nº. 01

de 03 de janeiro de 2013
       “Concede Título de Cidadão Botucatuense”.

Art. 1º. Fica concedido ao Padre Delair Sebastião Cuerva o Título de "Cidadão Botucatuense", em reconhecimento pelos relevantes serviços prestados ao município de Botucatu.

Art. 2º. As despesas decorrentes deste Decreto Legislativo correrão por conta de dotação orçamentária própria, de conformidade com a Resolução nº. 324, de 17 de dezembro de 2002.

Art. 3º. O presente Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 03 de janeiro de 2013.

Vereador Autor Fernando Carmoni
PSDB
PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO  Nº. 01

de 03 de janeiro de 2013

JUSTIFICATIVA



Este vereador tem a  iniciativa  e espera contar com o voto e apoio de cada parlamentar pela  aprovação do título de  “Cidadão Botucatuense”   ao querido Padre Delair  Sebastião Cuerva, pelos relevantes serviços prestados a nossa comunidade. Padre Delair, escolheu Botucatu para viver, ao lado seus familiares e de todos os fiéis que buscam a paz espiritual através de sua vocação  sacerdotal . Padre Delair, leva o nome de Botucatu em todos os cantos brasileiros e exterior, seja através de suas palestras, missões e programas de rádio  e TV. Padre Delair, apresentar programas  no Canal Século 21  e rádios do  Brasil e PRF-8  onde são transmitidas as celebrações e apresenta o terço onde inúmeros fiéis podem acompanhar  em seus lares e elevar  seus agradecimentos  e pedidos ao nosso Pai.


Padre Delair ainda presta importantes serviços na CAPELANIA da UNESP, onde visita enfermos e realiza celebrações amenizando o sofrimento, a angustia e despertando a fé e a esperança dos enfermos                       e familiares.


Lembrando ainda, que são inúmeras as ações sociais e filantrópicas desenvolvidas de forma silenciosa pelo Padre, que merece nosso respeito e a homenagem deste legislativo

Plenário “Ver. Laurindo Ezidoro Jaqueta”, 03 de janeiro de 2013.

Vereador Autor Fernando Carmoni

PSDB
HISTÓRICO

Um dos sacerdotes mais carismáticos e queridos de Botucatu Padre Delair Sebastião Cuerva. É perseverante e abnegado. No apogeu dos seus 47 anos ele está à frente de um arrojado projeto que tem entre suas finalidades, abrigar pessoas idosas com doenças como câncer e AIDS, através da Associação Sagrada Família (ASFA), que como o próprio padre Delair define, é uma organização não governamental sem fins lucrativos composta por cristãos leigos, que visa acolher pessoas portadoras do vírus HIV e idosas que, por motivos diversos, perderam o vínculo com sua família.

O projeto consiste em casa de apoio às pessoas fragilizadas que precisam de tratamento médico ou até mesmo moradia fixa para os que já não possuem mais família. Esse projeto foi iniciado e com a ajuda de parceiros e com fé em Deus, 

A ASFA até os dias de hoje já adquiriu uma área com 2.500 metros, contendo uma casa de 100 metros que está passando por reformas e reestruturações. “Ao término desta primeira reforma temos como meta a construção da Capela e das Unidades de Moradia, para dar suporte material, social, emocional, religioso, além de demonstrar nosso amor e o sentido de viver em família”, frisa o Padre Delair Cuerva.

A  ASFA, SEGUNDO O PADRE DELAIR

A ASFA vai fazer cinco anos e surgiu com o meu pai, que teve cinco derrames, quebrou o fêmur em dois lugares e eu levei para minha casa, porque minha mãe não dava conta de cuidar dele. Aos poucos ele foi perdendo a fala, perdendo, a audição, o paladar, a visão, definhando com uma doença degenerativa. E eu pensava: o que eu vou fazer? Do meu pai estou cuidando, mas quantos estão nessa mesma situação e podem não estar recebendo atenção. De vez em quando eu ia levá-lo à Unesp e via aqueles idosos, precisando ter o mesmo carinho, o mesmo cuidado que tinha meu pai. Como fazer para ajudar essa gente tão carente? Vendo o meu pai eu pensava nos outros. Pensava naqueles idosos abandonados, naquelas pessoas que contraíram AIDS e não tinham um local para serem assistidas. Então iniciamos um trabalho, visando ajudar essas pessoas, fazendo um projeto para que elas tivessem um lar. Queria fazer as pessoas sentirem o que meu pai sentia, serem valorizadas como ele foi. Foi assim que surgiu a idéia da ASFA, inspirado no meu pai, o seu Júlio Cuerva Bernardes, que voltou pra Deus e tenho certeza de que lá do céu ele está intercedendo para que essa obra possa crescer”.

Financiamento da obra...

“A ASFA nasceu do nada, mas Deus providenciou e vai providenciar a construção de quatro andares para acolher idosos com câncer e AIDS. Faz quatro anos que iniciamos tudo e já conseguimos muita coisa. Falo desse projeto na Rede Canção Nova, nos programas de rádio que participo e na TV Século 21. A gente fala muito para que o povo nos ajude. Tenho meus irmãos da fé que estão com a gente, buscando fazer um mundo melhor para dar melhor qualidade de vida a essas pessoas necessitadas. Quem quiser conhecer o trabalho que está sendo feito pode vir até aqui na sede da ASFA, na Rua das Rosas, nº 300, Parque Convívio, ou telefonar para 3813-4410”.

 PADRE DELAIR

Matéria  do Jornal On line  Acontece de  Botucatu

O padre Delair Cuerva está à frente de um arrojado projeto que tem entre suas finalidades, abrigar pessoas idosas com doenças como câncer e AIDS, através da Associação Sagrada Família (ASFA), organização não governamental sem fins lucrativos composta por cristãos leigos, que visa acolher pessoas portadoras do vírus HIV e idosas que, por motivos diversos, perderam o vínculo com sua família.

“Ela (ASFA) quer ser uma casa de apoio às pessoas fragilizadas que precisam de tratamento médico ou até mesmo moradia fixa para os que já não possuem mais família. Esse projeto foi iniciado e com a ajuda de parceiros e com fé em Deus, iremos concluir a obra para atender a quem necessitar”, comenta o padre.

Segundo ele, a ASFA tem uma área com 2.500 metros e desde que foi fundada sempre há alguma coisa sendo feita. “Temos poucos recursos financeiros e precisamos da ajuda da comunidade para fazer as reformas e reestruturações. Nossa meta é construir as Unidades de Moradia, para dar suporte material, social, emocional, religioso, além de demonstrar nosso amor e o sentido de viver em família”, prega Delair Cuerva.

Padre bastante popular e polêmico, foi ele um dos maiores responsáveis pela propagação da Renovação Carismática Católica, que deu mais vida às missas em Botucatu, mas que chocou os conservadores. Suas celebrações atraem pessoas de diferentes bairros de Botucatu e de cidades da região onde grupos fazem caravana, para assistir suas missas, todas as noites de terças-feiras, na capela da ASFA. 

Lembra o sacerdote que a ASFA vai fazer cinco anos e surgiu com o seu pai, que teve cinco derrames, quebrou o fêmur em dois lugares e ele o levou para sua casa, porque a mãe não tinha condições de cuidar dele. Aos poucos ele foi perdendo a fala, perdendo, a audição, o paladar, a visão, definhando com uma doença degenerativa.

“E eu pensava: o que eu vou fazer? Do meu pai estou cuidando, mas quantos estão nessa mesma situação e podem não estar recebendo atenção?. De vez em quando eu ia levá-lo à Unesp e via aqueles idosos, precisando ter o mesmo carinho, o mesmo cuidado que tinha meu pai. Como fazer para ajudar essa gente tão carente? Vendo o meu pai eu pensava nos outros. Pensava naqueles idosos abandonados, naquelas pessoas que contraíram AIDS e não tinham um local para serem assistidas. Então, iniciamos um trabalho, visando ajudar essas pessoas, fazendo um projeto para que elas tivessem um lar. Queria fazer as pessoas sentirem o que meu pai sentia, serem valorizadas como ele foi. Foi assim que surgiu a idéia da ASFA, inspirado no meu pai, o seu Júlio Cuerva Bernardes, que voltou pra Deus e tenho certeza de que lá do céu ele está intercedendo para que essa obra possa crescer”, coloca Cuerva.

Ressalta que a ASFA nasceu do nada, mas se apega na sua fé em Deus para conseguir construir quatro andares para acolher idosos com câncer e AIDS. “Fazem cinco anos que iniciamos tudo e já conseguimos muita coisa. Falo muito desse projeto em qualquer lugar que eu vá para que o povo nos ajude. Tenho meus irmãos da fé que estão com a gente, buscando fazer um mundo melhor para dar melhor qualidade de vida a essas pessoas necessitadas”, frisa Delair Cuerva, lembrando que quem quiser conhecer e ou ajudar o trabalho que está sendo feito pode ir até a sede da ASFA, na Rua das Rosas, nº 300, Parque Convívio, em Botucatu ou telefonar para 3813-4410, ou pelo site: WWW.asfabrasil.com

PADRE DELAIR;  AMOR POR BOTUCATU

No dia 20 de janeiro de 1964, nascia no interior paulista, na cidade de Álvares Florence, Delair Cuerva que, aos cinco anos, vai com a família para a capital São Paulo, em busca de oportunidades.

Foi no Parque São Lucas, Zona Leste, que o pequeno fez a catequese e recebeu pela primeira vez a Eucaristia, na Paróquia Santa Bernadete, na época com apenas 8 anos. "Aos 25 de dezembro (1972) recebi Jesus pela primeira vez e isso mexeu com meu coração". 

Foi na Vila Industrial, na Capela São Pedro que deu seu primeiro passo para a vocação, tornando-se coroinha. Lá colaborou com Dom Luciano Mendes de Almeida e Dom Jacir Braido, na época Pe. Jacir.

Desde cedo sentiu no coração o chamado para ser padre. Entrou no seminário em 1978, a convite de um alegre padre (Pe. Emidio). Estudou então a oitava série em Jundiaí (interior de SP) e o Ensino Médio em Curitiba - PR.

Teve também a oportunidade de conhecer Dom Claúdio Hummes, pois trabalhou na Paróquia de Santa Maria Goretti durante seis meses. 

Em 1982 retornou para sua cidade natal, trabalhou na Paróquia São João Batista. Um ano depois iniciou a filosofia no Mosteiro São Bento, em São Paulo capital. E em 1985 ingressou na Teologia.

E foi das mãos de Dom José Newton de Almeida Baptista, na época Arcebispo do Ordinariado Militar do Brasil (responsável pelos padres dos quartéis militares) que se tornou diácono na Igreja da Consolação, capital paulista. E em 10 de junho de 1989, deitou-se novamente no chão frio, na mesma Igreja, para então tornar-se sacerdote, momento que afirma ter sido o mais feliz de sua vida.

Foi enviado para a Base Aérea de Santos onde foi capelão Civil na Base Aérea. E na Arquidiocese de Botucatu (SP), começou a atuar em rádios e escrever para alguns jornais, na época na Paróquia de Santa Terezinha.

Atuou ainda em diversas paróquias do estado paulista. E por quase quatro anos esteve na Paróquia São Pedro Fourier, na diocese de Campo Limpo, onde começou um trabalho na Rádio América de São Paulo, onde atua ainda hoje.

A convite de Pe. Eduardo Doughert foi para Valinhos, interior de São Paulo, trabalhar na TV século 21 . Fundou a Associação Sagrada Família (ASFA) para cuidar de irmãos que sofrem do câncer, AIDS e idosos. E também a Fraternidade Missionária da Divina Providência que conta com o apoio de Dom Aloysio ( in memorian) e Dom Mauricio (Botucatu), Dom Irineu, Bispo de Lins-SP, onde é incardinado e, verbalmente, de Dom Werner (Governador Valadares, MG); fraternidade que quer formar padres e consagrados, bem como consagradas para atuarem onde a ASFA estiver atuando.

